
Nº 2.358  (Ano C/Vermelho)              Pentecostes                     09 de junho de 2019

  Dia das Comunidades

VEM ESPÍRITO SANTO, ILUMINAR A TUA IGREJA

- Envolver os crismandos na celebração;
- Preparar vasilha com água para aspersão;
- Preparar velas para todos na Profissão de fé;
- Enquanto se canta: "Preenche meu ser..." nº 48,
um (a) jovem com veste branca entra com o Círio
e se coloca no centro do corredor. Nas laterais
estarão 7 crismandos (ou jovens) com 7 velas,
trajando vestes vermelhas. Um por um acende sua
vela no Círio e a coloca no candelabro prepara-
do ao lado do Ambão. À noite, a igreja pode es-
tar na penumbra. Depois que as velas estão ace-
sas o jovem que está com o Círio caminha até a
frente e diante do povo diz: "Bendito sejais, Se-
nhor nosso Deus, porque fizeste resplandecer no
mundo a Vossa luz. Bendito sejais Deus, que em
Vosso Filho Jesus Cristo, fez nascer para nós a
sua Igreja".

01. MOTIVAÇÃO
C. Hoje celebramos Pentecostes! Dia do
nascimento da Igreja. Dia em que a comuni-

dade é revestida pela força do Espírito
Santo. Ela será testemunha do Senhor Res-
suscitado. A Igreja é o Corpo de Cristo e
templo do Espírito Santo. Terminamos a
Semana de Oração pela Unidade dos Cris-
tãos. Lembramos que temos um único Se-
nhor. Os diferentes modos de louvar, pen-
sar e orar não devem nos impedir de tra-
balhar juntos para o Reino de Deus. Ex-
pressando a alegria deste nosso encontro,
cantemos.

02. CANTO
Nós estamos aqui reunidos... nº 834

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Todos: Amém.
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente diante da vasilha com água, diz:
D. Senhor, Pai santo, ponde os Vossos
olhos sobre nós, remidos pelo Vosso Filho
e renascidos pelo Batismo na água e no
Espírito Santo. Concedei aos que forem
aspergidos com esta água renovar-se no
corpo e na alma e oferecer-se puros ao



serviço divino. Por cristo, nosso Senhor.
Amém. O dirigente asperge o povo com água.
Canto: "Água santa! Ó água..." nº 909.
D. Deus de amor, acolhei nosso desejo de
purificação. Que o Espírito Santo nos re-
nove e conduza à vida eterna. Amém!
D. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
D. Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
D. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!

05. HINO DO LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus Pai, porque em
Jesus nos enviou o Espírito Santo para en-
riquecer a Igreja e nossa vida.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

06.  ORAÇÃO
D. Ó Deus que, pelo mistério da festa
de hoje, santificais a Vossa Igreja intei-
ra, em todos os povos e nações,
derramai por toda a extensão do mun-
do os dons do Espírito Santo, e realizai
agora no coração dos fiéis as maravi-
lhas que operastes no início da prega-
ção do Evangelho. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11
L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-
7.12-13
L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

SEQUÊNCIA (No Lecionário)

EVANGELHO: Jo 20,19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito de Deus... nº 326

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Espírito Santo é um Dom de Deus. Ele
dá vida, renova, transforma e constrói a
comunidade. O Espírito faz nascer o Ho-
mem Novo.
- A 1ª Leitura nos fala do dia de Pentecos-
tes. Nele a comunidade reunida faz a expe-
riência em plenitude. O Espírito é a Lei da
Nova Aliança. Por Ele, se constitui a nova
comunidade do Povo de Deus. A comuni-
dade messiânica é aquela na qual o Espírito
de Deus modifica profundamente as rela-
ções humanas. Torna-as capazes de supe-
rar o egoísmo, a divisão, o racismo, o pre-
conceito e a marginalização.
- Na 2ª Leitura, Paulo nos mostra que o
Espírito é fonte de onde brota a vida da co-
munidade. Ele compara a comunidade a um
corpo com muitos membros. Apesar da di-
versidade de membros e de funções, o cor-
po é um só. Em todos os membros circula
a mesma vida que brota do Batismo no
mesmo Espírito. É Ele que concede os dons
que enriquecem a comunidade e promove
a unidade dos membros. Esses dons não
podem ser usados para benefício pessoal.
Devem ser postos a serviço de todos.
- No Evangelho, João situa o Pentecostes
no dia da ressurreição. A comunidade esta-
va fechada, insegura e com medo. Neces-
sitava fazer a experiência do Espírito. De-
pois desta experiência, ela estará prepara-
da para assumir a sua missão no mundo.
- O texto mostra que Jesus aparece no meio



deles. Saúda-os com o dom da paz e em
seguida mostra-lhes as mãos e o lado. São
os sinais que lembram sua entrega na cruz.
É nesses sinais que os discípulos O reco-
nhecem. Agora, a comunidade se
redescobre. Ela só existe se está centrada
em Jesus ressuscitado. Cada membro da
comunidade é discípulo. Eles possuem a vida
em plenitude pelo Espírito. Estão capacita-
dos para fazerem da sua vida um dom de
amor. A missão de cada um é testemunhar
no mundo a vida nova que o Pai oferece a
todos. Participar da comunidade é uma for-
ma de ser instrumento de salvação para os
irmãos e irmãs.
- É preciso ter consciência da presença con-
tínua do Espírito em nós e na nossa comu-
nidade. Também é  preciso atenção aos
seus apelos, às suas indicações, aos seus
questionamentos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professando a nossa fé, renovemos o
nosso compromisso de servidores do Rei-
no de Deus. Enquanto se canta "Sim eu que-
ro..." nº 922 todos acendem suas velas no Círio
Pascal e depois rezam: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Pai que nos conceda os
dons do Espírito Santo. A cada prece, can-
temos: Vem Espírito Santo, vem. Vem ilu-
minar.
L.1 Vinde, Espírito da SABEDORIA! Que
apreciemos as coisas divinas. Abrasados
pelo fogo do vosso amor, prefiramos as coi-
sas do céu e nos unamos para sempre a
Cristo. Cantemos.
L.2 Vinde, Espírito do ENTENDIMENTO!
Que, iluminados pela Vossa graça, enten-
damos as sublimes verdades da salvação e
da doutrina da nossa Religião. Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito do CONSELHO! Que

escolhamos sempre aquilo que Vos seja do
agrado. Que sigamos em tudo Vossa graça
e saibamos socorrer nosso próximo com
bons conselhos. Cantemos.
L.2 Vinde, Espírito da FORTALEZA! Que,
seguindo a Cristo, desprezemos todo des-
respeito humano, fujamos do pecado, pra-
tiquemos as virtudes com fervor e afronte-
mos com paciência e alegria as persegui-
ções e a própria morte. Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito da CIÊNCIA! Que co-
nheçamos cada vez mais nossas misérias e
fraquezas. Que enxerguemos claramente as
ciladas do demônio a fim de evitá-las. Can-
temos.
L.2 Vinde, Espírito de PIEDADE! More
em nossos corações e ajudai-nos a viver a
verdadeira piedade e Santo Amor de Deus.
Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito do TEMOR DE DEUS!
Que tenhamos sempre Deus presente em
nossas palavras e ações e evitemos tudo o
que possa desagradar Sua Divina Majesta-
de. Cantemos.
D. Ouvi, Senhor, as súplicas dos Vossos
filhos e filhas aqui reunidos. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo é um compromisso de fé. Está
relacionado com a experiência de Deus e o
amor fraterno. Depositemos no altar do Se-
nhor nosso dízimo e ofertas.
As sementes que me destes... nº 847

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Como Maria, louvemos a Deus pelas
maravilhas que Ele realizou em nós. Cante-
mos: O Senhor fez em mim maravilhas...
nº 1.059
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que
cantemos sempre Sua bondade e misericór-
dia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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13. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito Santo ousamos
dizer: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus deseja a paz. Ele envia seu Espí-
rito para renovar o mundo inteiro.
Saudemo-nos na paz de Cristo. (Canto à
escolha)

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que enriqueceis a Vossa
Igreja com os bens do céu, conservai a
graça que lhe destes, para que cres-
çam os dons do Espírito Santo. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso
e se dirige ao povo com a seguinte motivação.
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília
Pascal, aclamamos Cristo nossa Luz e
acendemos o Círio Pascal. A luz do Círio
nos acompanhou nestes cinquenta dias do
Tempo Pascal. Hoje, dia de Pentecostes o
Círio será apagado. Este sinal nos é tira-
do. Nós seremos a "luz de Cristo" no mun-
do.
A seguir entoa o verso e assembleia responde
cantando.
D. Eis a Luz de Cristo!
T. Demos graças a Deus!
- Canta-se o refrão: "Cristo venceu aleluia! Res-
suscitou, aleluia! O Pai lhe deu glória e poder.
Eis nosso canto, aleluia!". Após o refrão, o diri-
gente faz a inclinação ao Círio Pascal, e o apa-
ga. Depois, voltado para o povo, proclama a
seguinte oração:
D. Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas
lâmpadas da fé; que em Vosso templo elas
refuljam constantemente, alimentadas por

Vós, que sois a luz eterna. Sejam ilumina-
dos os ângulos escuros do nosso espírito e
sejam expulsas para longe de nós as trevas
do mundo. Vós, que viveis e reinais para
sempre.
T. (cantando) Amém, aleluia! Amém,
aleluia! Amém, aleluia, aleluia, amém!
- O Círio apagado é colocado junto à pia
batismal ou levado para a sacristia. Ele será ace-
so nas celebrações do Batismo, da 1ª. Eucaristia,
da Crisma e nas Exéquias.

17. AVISOS
- Dia 13/06 - Festa de Santo Antônio de Pádua.
Rezemos em comunhão com a Paróquia de
Santo Antônio, no município de São Mateus e
as Comunidades que o tem como padroeiro.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Deus,
Pai das luzes, derrame sobre nós o Espírito
Santo, nos conceda a alegria de sua bênção
e a plenitude dos dons do mesmo Espírito.
T. Amém!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai
e  Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Cheios do Espírito Santo, vamos em paz
e que o Senhor nos acompanhe. Aleluia.
Aleluia.
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Vinde Espírito... nº... 864


